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âre, Tiradentes! Ave, Caryl Chessman 
Ten. Cel. Amantéa tiiessman não morreu! Nftr» 

irlste a morte! Cie apenas 
leaetrou no Mundo Espiritual 
ias existe em tflrno de nós e 
Hl ««paço . 

Morto» est&o os homens que 
) condenaram: Mortos no or-
pilbo, na vaidade, na ambição 
i outros corruptores malignos 
ias enxovalham a bumanids-

K1N0UEM MOnRE E NIN-
HJ ÍM DESCANSA! 

0 Espirito encarnado ou al-
B», após um estágio na Ter. 
i ou em outros planetas, pois 
(US todo» a io habitados, re-
orna â verdadeira vida. 

JESUS , o nosso Irmão mais 
irolutdo, veto |à Terra para 
toi ensinar tndo isso, mas os 
iOMENS, como disse o Crls-
0, tPm olbos da ver e não 
'An; tem ouvidos de ouvir e 
i&t ouvem... 

01 Espíritos, seres Iodee-
ratlveis da Criação , reenear-
ism neste e em outros pla-
ntes para a sua evoluç&o; 
i&s a i o o i vemos, como n&o 
remos a Eletricidade, as On-
lat Hertzianas etc. O Eapl-

rito é um Iluido, ser imate-
rial, habitante do Mundo In-
visível que existe em t í rno 
de nós mesmos. Nós seremos 
eles amanhã ! 1! 

C / iRY í . CHESSMAN, pois, 
penetrou no Mundo Verdadei-
ro, Real, indestrutível, para 
onde iremos todos um dia. 

Os religiosos de todos os 
tempos negam essas verda-
des que poderiam melhor es-
clarecer a humanidade e res-
tabelecer na Terra o verda-
deiro reinado de Paz e Amor 
de que tanto nos falou Jesus! 

Eu. porém, com os EVAN-
GELHOS DE JESUS, faço êsse 
BRADO DE ALERTA a todos, 
pois nos seus Evangelhos se 
encontram tódas essas ver-
dades! 

CHESSMAn, pois, nfio mor-
reu, apenas despojou-se de li-
ma roupa velha, seu corpo tí-
sico, e adquiria outra roupa 
perlspiritual. 

Ho]«, no Mundo Espiritual, 
éle J4 perdoou todos os seus 
algozes e tiranos, íssee mes 
mos Juizes que o condena-

ram sem provas, apenas pa-
ra satisfazerem a sua vaida-
de, orgulho e ambição. E bem 
possível que amanhã, êsses 
mesmos Ju izes estejam com 
o EVANGELHO D E J E S U S nas 
m&os, proclamando que Jesus 
é o Grande Amor da Huma-
nidade; que Jesus sempre per-
doou aos seus algozes,;nao a-
penas sete vezes, mas as ten-
ta vezes sete: que deve-
mos primeiro tirar a trave de 
nossos olhos para depois ti-
rarmos oargue i ror io õlho do 
vizinho; que Jesus é o Ca-
minho, a Verdade e a Vida; 
que aquéle que n l o tiver cul-
pa que atire a primeira pe-
dra, etc, etc. Q I M N T A HIPO-
CRISIA, meu D E U S ! ! ! 

Eu desafio, n esses Juizes, 
Doutores da L,el, que J E S U S 
tenha alguma vez (alado em 
PENA DE MORTE! NUNCA!!! 

Pobrea Juíza», qne condena-
ram ontem, sem provas, 
BRUNO R ICHARD HAUPTI-
MANN, o pobre carpinteiro 
alem&o, acusado da morte de 
BARBY MNDÜERG e «onlcon 
CONCLUI NA ÚLTIMA PÁGINA 

Doit fatos empo/param e emocio-
liaram tadfíc mundo, istes últtrnns 
dias. A inaugurado de Itrasllia. 
sob as btnçdot tio legido do Papo, 
e n execução do Autor da Veta 
2.456. da Presidio de San Qumttn. 
na Califórnia. 

A btm diser ambos aconttcimen-
tos estiveram sob o signo dei ho-
msns vaidosos e reacionários. Ol 
gótatras de todo o sempre entrega-
ram simbòlicamerUe o domínio da 
Sovucap ri Igreja Cd dl terra, mas 
a Jerusalém de Cima, a oue ê tri-
unfante, ficou ainda apartada dos 
homens. A laicidade estatal peia 
qual todo» os homens libertos lu-
tam, continua afetada pela subaer-
litnclo de criaturas amoldada* ao 
faueto enganoso das banalidades 
comfencionais. 

U direito de ser convidada para 
a inauguração de Brasília, precita 
mente na data de Tindenles - c 
apóstolo da Liberdade, seria para 
uma tinira religião. Os adéptos de 
outras, amparados pela mesma for-
ma constitucional, não mereceram 
essa insigne honra. Judeus, protes-
tantes. espiritas, maçons, (e a ma-
çonaria está ligada intimamente d 
história da emancipação brasileira} 
foram esquecidos: Dessa gente sò-
mente o tributo e os impostos. Jfa-

Escola de Música em 
Centro Espírita 

O CENTRO ESPIRITA "DI-
VINO MESTRE", tradicional en 
tldade espiritista da cidade de 
Campo Belo, no Estado d* Mi-
na» Gerais, vem de crtar uma 
Escola de Música para oi seus 
frequentadores, qua eatâ sob a 
direçfio do confrade, Prof. Cla-
rimundo Carlos da Silva. Pa-
rabéns aos nosaot confrades 
campobelentea por mala esaa fe-
liz iniciativa que visa o Incre-
mento cada vez maior desaa di-
vina arte. 

HOMENAGEM AS MÃES 
A comemoração do dia consagrado às mães, é uma 

cerimônia que se reveste de alta expressão de reconheci-
mento, e que mais de perto toca a sensibilidade de tôdas 
as pessoas, de qualquer condição social, de qualquer ida-
de, porque tôdas tiveram, mesmo por algumas horas, o 
calor vivificante, o beijo carinhoso de suas mãezinhas! 

A solenidade se realiza no recesso dos lares, tão 
I diference das solenidades mundanas que se espraiam pe-

las ruas, anunciando uma festa, um acontecimento, uma 
I vitória! O dia das mães pertence aos filhos. São êles que 
; promovem festêjos como testemunho de gratidão, além 
: de um dever filial para com aquela que lhes deu o ser. 

Não há no vocabulário humano palavras por maior 
significado que tenham, que possam tecer hinos de gló-
ria à missão das mães! 

Muito se tem dito, com tòda a sorte de adjetivos, 
sôbre o amor de mãe, amor cantado em poemas 

çHf imortais, nada definindo, porque o amor materno não 
ZM se define com palavras! 

Só as mães sabem sentir a fôrça poderosa, imaterial 
r ^ e divina dos laços que as prendem aos filhos de seu 
U amor! Para elas, os filhos do seu coração, partes de sua 

personalidade, são sempre f ilhinhos queridos, 
||| bons, justos, honestos. As mães só têm olhos para as 
||| belezas e virtudes de seus filhos. Defende-os contra tudo 
I I& e contra todos, mesmo sabendo que se transviaram no 

caminho da maldade e dos vicios! Seus filhos são os me-
lhore», sempre bons, humildes, amados sem condições! 

I 
As mães de tôdas as raças, religião e condições 

sociais, transbordam o mesmo amor, o mesmo devota-
mento e sacrifícios para com o fruto de seus anseios 
maternais! Todos os filhos têm encantos e uma aura 
de bondade que só as mães conhecem. 

Quando êles sofrem, quando se degradam ou se ex-
traviam nos espinheiros da vida, feridos nas pedras do 
caminho, as mães choram a mesma dor, derramam as 
mesma» lágrimas, partilhando o fadário doloroso com a 
alma em soluços para amenisar o infortúnio do sêr que-

rido, bradando no sofrimento inconsolável que lhe tortu-
ra o coração: Aí eu filho... pobre filhinho... sou a tua 
mãezinha que te adora... 

Ê assim o amor de mãe!... Puro, imenso, além des-
ta vida, próximo da divindade! 

Deus emprestou às mães um recurso poderoso para 
conduzir os filhos: carinho, bondade, ternura! 

Desdobram-se em atenções e assistência tão com-
pletas e constantes, certas de sua proteção indispensável 
junto aos filhos. 

Tôdas as mães choram! Nas lágrimas estão a sua fôrça, 
seu escudo, a razão de sua missão divinal 

A Mãe de Jesus, Maria Jde Nazaré, chorou pelo 
filho injustiçado pela maldade humana, sofrendo a infâmia 
da crucificação! A pureza de sua alma sentiu a dor imen-
surável, acompanhando os passos do Filho inocente, per-
seguido, injuriado, despresado, morto como o pior dos 
criminosos! A. Mãe Santíssima chorou a triste sorte do 
filho querido, que viera salvar os pecadores da sua noite 
de iniqíiidades! 

Tôdas as mães choram ! . . . 

A mãe de Judas Iscariotes, discípulo integrante do 
colégio Apostólico, jamais mencionada, em tempo algum, 
dêsde a tragédia do Calvário, a Mãe de Judas, se viva na 
era cristã, chorara a desdita do filho amado, não só pela 
participação direta no drama do Calvário, como, mais 
ainda, por desertar da vida, impelido por um ato de arre-
pendimento tardio! A Mãe de Judas teria chorado dolori-
damente a dupla criminalidade de seu filhot Ela era sua 
Mãe! Êle, o filho de seu ventre, querido de seu coração! 

Tôdas as mães choram! Só elas sabem amar, porque 
o amor é a fonte da vida e sem o amor a vida nfio existiria! 

As MSes de tôdas as raças, á tôdas as mulheres 
que se tornaram dignas da investidura da maternidade, 
como colaboradoras divinas na redenção da humanidade, 
nossa reverência, nosso respeito, nossa oração!... 

J o s é Kusso 

da de direitos, ainda bem que os 
deveres nos fnfam ao intimo pela 
consomdncia com os sentimentos 
cívicos e patrióticos. Ura filia acen-
deu assim como oue mi jeito às leis 
do Vaticano, embora tires.'» para 
sua lata de 21 de abril o vi esmo 
sol de ouro e esperança oue man-
teve eieta a figura do Proto-MAr-
tir da República em 1792, tio Cam-
po da Lampadosa. Onze dias de-
pois dessa festa de sacrifícios, por-
que o caminho para o Jlanalto 
custou desvalorizado de tudo e en-
carecimento de tudo, o infeliz Carut 
Chessman, apôs 12 anode agonia, 
é executado numa edmara dt jaz, 
em San Quentin - Califórnia. Que 
relação histórica extraordinária 
para nós ficarem subordinados is-
ses dois fatos! O iJrasil que ainda 
respira essa ideateffia de qvet $ú-
mente pela eduoaç&o poderemos 
reabilitar os marginais e delin-
quentes. vil* instantes d* inquieta-
ção! Sim, Padre Emilio Silva e ou-
tros acham necessária para nossa 
legislação a Pena de Morte. E lã 
no pais, onde todos os lares se or-
gulham de ter a Biblia sôbre as 
mesas, que t enfeite divino dos la-
res de tódas as caitas a legislado-
res ficam surdos aot clamores dos 
sentimentais do mundo todo. Pasti-
lhas de cia nurs to de potássio num 
recipiente de doido sulfúrico den-
tro daquela jaula infernal dé-
ramos instantes finais àquela cria-
tura que ficou como o «rato sujei-
to ao sadismo dos gatos*. . Ei»e-
nhower, que o mundo aplaude ho• 
je como o miuiorutrio da pacifica-
ção dos povos mundiais, fiocu im-
passivel.Califórnia é um Estado au-
tônomo dos Estados Unidos, logo 
nada Iht cabia f<iaer. Sóments foi 
prudente adiar a consumação do 
* Hörnern da Luz Yermelha>. en-
quanto die visitasse os paízes sul 
americanos! Tudo adredemente 
previsto. E o Governador Brotent 
que tinha poderes para indultar 
ou comutar a pena de Chsssman -
manteve seu orgulho de bom orii-
tão. Ot elementos assalariados ne-
cessitam ser exterminados para 
tranquilidade das seleções e castas 
sociais f... Infelizes luizes que não 
atinam coma transitoriedade da vi' 
da e que têm lôbre a cabeça a ter-
rível espada de Dâmocles. Ds na-
da valeram os apélos de milhões de 
pessoas do munde todo em favor 
do escritor que se tornou célebre e 
digno da piedade de todos'.os »ricits 

Í
bem formados. Quando os juristas 
estabelecerem para seus ocóráãos 
conhecimento mais amplo da Lei 
de causa e. efeito, possivelmente te-
remos leis mais humanas, menos 
eivados de paixões. 

I Os sofismas dos nossos luiieatos 
distanciaram por demais das leu 
divinas. 

Mesmo assim tles procuram jus-
tificar seus erros com as provas 
Judiciárias dt dúbias quanto irr emu-
lares, para dizer que cumprem com 
seu dever-. 

Nlstes dias de Brasilia do Brasil 
quando sentimos ainda o pèso 

da in congruência do Estado Leigo; 
quando a euforia destaca '.o legado 
do Papa pelo Cardeal Cerejeira — 
do mesmo Portugal que tanto in-
fluiu para que o Brasil Colonial 
sofresse à míngua de cultura e in-
dependência Moral, sentimos como 
ficou mal para a memória de Ti-
radentes essas Icutaminhas tòdas. 

Felipe dos Santos. Joaquim José 
da Silva Xavier e outros que fica-
ram sob a custódia de vingança e 
ódio do Conde Assumar e do Go-
vernador Vasconcelos revivem pa-

nós esse quadro — O BRASIL 
E O MUNDO AJUDA NÃO SÃO 
VERDA DEI RAM ENTE CRISTÃOS 

E nêsse instante em que relaoio-
narnos o sacrifício de um homem — 
cvfo processo teve como relatório 
a indicação dos criminoso vulgar 

com a esperada Brasília, cabe-
nos erguer aos, céus distantes nos-

olhos a fim de que a «fláírto do 
Evangelho e o Coração do Munds• 
não se torne tal c-omo o heróica e 
* ofredora Espanha do «Cónego• 
Franc). Que Je seus te apiade de 
nós!. 

S\m! Que o Cristo de Deus se a-
piade de nós, os que *pensam alio» 
porque entre Brasilia e San Quen-
lin hd uma inquietação enormet 
Quanta talta de segurança nas fa-
tuidades e na leis dos homens, mas 
também quanta lição apmds-ss 
ainda ao lembrar dêste ensino cheio 
de pate 
Mundo. 

*Meu reino não ê 4%8i9 
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A V I N D A D O M E S T R E 
Disse Jesus, segundo as pro-

messas registradas no Evange-
lho, que a au i vinda ou a sua 
volta ao mundo coincidiria com 
a despreocupação dó povo para 
com as coisas ma l i elevadas da 
vida e principalmente para com 
a responsabilidade que noa pe-
sa no espirito, com referência 
& lei divina. Iaso por que. na 
qualidade de t ires inteligentes ou 
melhor racionais como somos, 
em grau rniil elevado, temos 
por dever imprescindível conhe-
cer a verdadeira finalidade da 
vida e colaborar da melhor ma-
neira possível pars que ela se 
realize. 

Para que n l o nos despreocu-
pássemos dos deveres que a lei 
nos impõe, disse ainda Jesus: 
«A quem muito ê dado, multo 
é exigido». 

Ele ainda prometeu vir juata-
mente quando todos estivessem 
dsnsando, cantando, comendo, 
bebendo, enfim gossndo da vi-
da da melhor forma possível, 
indiferentes a situação moral e 
espiritual precária da humani-
dade que, pela sus própria per-
versidade, seria arrastada i 
guerra, &a revoluções, à peste, 
á fome e a outros muitos ma-
les que por si sós provariam 
bem o nosso estado de inferio-
ridade. Nem os terremoto! fo-
ram esquecidos, como Dm dos 
alnais da sua vinda a os sinais 
ai eatlo, todos êles. Só n l o os 
vê quem n l o quer. 

Conversando há poucos diss 
com um amigo sfibre a situação 
do mundo, dlsse-iae file acredi-
tar que a terra houvesse sido 
feita por Deus, mas quem a di-
rige é o diabo. 

Se admitirmos o diabo como 
um sêr da nossa mesma natu-
reza, mas inspirador do mt l , 
que semeia a discórdia e im-
planta a confusão em tõda par-
te onde encontra acesso, justi-
fica-se o pensamento do nosso 
amigo, porque, de fato, nüo é 
possível sceitsr de forma algu-
ma que a vontade de Deus es-
teja prevalecendo na terra, mas 
sim a vontade humana, dirigi-
da por poderes maléficos que se 
revalam a cada inatante nos 
pioras erros e crimes, inconce-
bíveis pelos homens sloa, de 
juízo perfeito. 

N l o hk mu i to tempo que le-
mos uma noticia referente s 
um proceiso que um grupo de 
médicos movia contra um cole- ] 
gs, simplesmente por êate recei-
tar gratuitamente, aos clientes 
pobres. Eis sl a lei dos homens 
afrontando desairosamente a l e i 
divina em u m dos teus princi-
pais fundamentos, que é o a-
raor. a caridade. 

Esse fato lembrou-me outro 
ocorrido h i mais de vinte anos 
na pequem cidade paulista da 
Noroeste «Guslçarai . Ali havia 
um senhor chamado José Me-
nino, que costumava recolher e 
acomodar em sua chácsrs to-
das as petsoss reconhecida-
mente pobres t doentes e tratava-
aa àsua maneira, também^gre-
tatulmente, epMClpilffiMlt t titu-
lo de caridade, dando assim á 
aua vivenda o caráter de asilo. 

O médico local denunciou o 
ato da José Menino ás autori-
dades e o delegado, por sua vez, 
mandou intimar o benfeitor, 
brigando-o a evacuar a tua chá-
cara de todos tquêlet famintos 
que ali viviam. 

Que fez José MeDíno? Colo-

cou todos os seus protegidos 
dentro de um caminh&o e des-
csrregou-os na casa do médico, 
dizendo-lhea: «Aqui vnccs es-
tão melhor amparados. Agora 
vfio comer carne, doces e ou-
traa iguarias finas. Vão Vestir 
casemiras e calçar sapatos da 
luxo». 

Em resumo, duas horas de-
poit o médico precisou recor-
rer novamente á polícia, para 
pedir a José Menino que afss-
tssse do alpendre da sus resi-
dência e levasse outra vez pa-
ra a chácara tôda aquela gente 
inútil. 

Ainda agora acabamos de ler 
uma noticia sobre a situação de 
Carli Cheasman e lamentamos 
o procedimento do comitê de 

defesa da Califórnia, por solici-

tar o afastamento do governa-

dor Edmundo Brown, por in-

competência, simplesmente por 

ter o go pernador concedido um 

«surstsi de 60 dias ao condens • 

do â morte na câmara de gás. 

Essa é a recompensa que um 

povo civiiizsdo oferece a um 

homem que se levanta contras 

selvsgeria. 

Tudo iaso prova bem a situa-

ção de espirito dos homens e 

a conveniência de que a vinda 

do Mestre seja apreaaada para 

to^os, como foi para aquêles 

que j á o receberam em seus co-

rações e procuram atender a 

sua lei. 

Heaetilo (i. In Nascimento 

FALA, C0RAÇ4C 
Deixei a igreja de Roma, on- águas iscaras d* De serem 

de estive, levado por tradicio-1 procure ler o citado livro e a bi 
nalismo familiar, para m*- abri-1 grafia de sua autora, Amái 
gar na Bela Doutrina Espírita | Domingos Soler. 

que, realmente, satisfaz à Ra-1 
zão, à Lógica e ao Coração. An-
tes, porém, andei vagando pelo 
tenebroso oceano da Descren-
ça. 

Não me sentindo Bem, nessus 
águas turvas, recorria ao racio-
cínio, à meditação e aos livros, 
procurandc o Caminho, quando 
«lguém ofertou-rre uon livro, pa-
ra que eu o lôsae.— 

«Memórias do Padre Gêrma-
no»—. 

Foi a chave, com a qual a-
bri as porta3 da Doutrina Es-
pírita. (Quando alguém se sen-
tir ameaçado de se afogar nas 

ATENTEMOS, I R M Ã O 
Seja qua l (Ar a tus religião, 

pertenças â igreja que per-
tenceres, esposes e sigas a 
cart i lha rel igiosa que quiie-
res .pensesda maneira caniome-
Ihor entenderes, todavia, se 
rac ioc inares pondo tudo de 
lado, pensando racionalmente, 
baver&s de concordar coni a 
raz&o, com a lógica, p . l o me-
nos na verdade que salta sos 
olhos, o não estarmos aqui na 
Terra, por um simples acaso. 

N&n viemos paru aqui , fisi-
camente, par fõrça da unifiu 
sexual do homem e da mu-
lher, pela j unção de dua^ cria-
turas de sexos diferentes, era 
absoluto, tal n&o 6, assim afio 
acontece. 

Assim lôsae, então, onde a 
grandeza de Deus cr iando e 
escalando a lma para o mo-
mento da concepçSo, do nas-
cimento. dependente, obe-
diente aos capr ichos sensuais 
das criaturas humanas, êsses 
an ima is evolu ídos chamados 
racionais, descendentes do ho-
mem das c a v e r n a s e d a idade 
da pedra, j á distante no pre-
térito? 

Se a a lma lôsse cr iada pe 
lo Pai, Suprema Intel igência, 
no mesmo instante em que 
ganhassse v ida o pequen ino 
ser, microscópio , e que Inicia 
a g rande corr ida naque le mo-
mento sensual. In ic iando a lu-
ta e caminhada . Inta pela so-
brev ivênc ia e posteriormente, 
caminhada na terreoa vida... 

Se assim (Asse, o Divino 
Pai e Cr iador de tudo, o Ex-
celso, o Supremo , pouco dis-
tante estaria da Intima criatu-
ra, do t i lbo a inda em treva : 

caminhando às cegas, o pe-
cador reincidente mas aspi-
rante da lu t . 

Temos contas á ajustar co-
nosco mesmo, no futuro, Além 
Túmulo , referente ao nosso 

pretérito, DO Aquém-Bsrço. 
Ninguém duvide... 

Atentemos, po is .ema iGran-
de Contas na fala de EMMA-
NUEL: _ 

— «Alonga a memór ia para 
s lém do minuto em que apa-
receste na Terra e reconhe-
cerás que as concessões do 
Senhor te revestem todos os 
passos e te assinalam todos 
os lanoes da rota. 

N l o possuías ssnfio a nudez 
da própr ia a lma e n&o trazias 
senão a própr ia herança que 
o passado,te Impr imira no sêr... 

Entretanto, senhoreaste o 
vaso orgânico que te vestiria 
em nova forma de carne 

3ugaste o leite materno... 

Ocupas te os panos doberço.. . relelçfto que te reajusta .. 

Exigiste permanente aten-

ção... 

Rec lamaste al imento e re 

médio... 

Solicitaste a l he ioapó io para 
que te retirastes da infância... 

Absorveste o tempo da es-

cola... 

Pediste o concurso da na-

tureza . 

Aprisionaste an ima is— cria 
t u r a s t ambémde D e u s — para 
que teo te r t em suor e sangue.. 

E em cada instante n a Ter-
ra equillbrae-te, em verdade, 
sòbre o lacr i t lc io de mi lhões 
de braços que se estrelaçam 
para servir-te, levantaado-te 
o ninho doméstico, tecendo-te 
a indumentár ia , garantiado-te 
a higiene, assegurando-te o bem 
eBtar e temperando-teo pão... 

Es o deposi tár io do lavor de 
vaBta mul t idão em cada senda 
que pisas, em cada edifício 
que transpões, em cada vei-
culo que te aco lhe , em cada 

Acreditas, n t o raro, que o 
dinheiro, t ambém haur ido por 
tuas mãos em penhor de em-
préstimo da Providência Divi-
na. te resgata a conduta na 
Lei , perante a qual todos nós 
somos devedores por enquan-
to insolventes.. 

Todav ia , n&o desdenhes es-
tender o «mo r infatigável, s-
travén da renúnc ia ao teu 
próprio contõrto, a j udando e 
servindo, hoje, agora e amanhã, 
por que amor t s virá por mei-
r inhoseguro, rnostrarte a Gran-
de Conta, a tira de que te ln 
tormeB que nasceste n o m u n . 
do sómente pars o bem. e 
que sómente o bem é capaz 
de elevar-te, em santa pleni-
tude de quitaçSo com a vida 
para a glória (la luz sublima-
da e sain f im. 

Irmão Jeziel 

LE IA E ASSINE 

«A NOVA E R A » 

M À E 
Deu* que pôs a Ilha 
no meio do oceano... 
Deus que pôs o Oásis 
no meio do deserto... 

Deus que pés o Sol 
nas alturas dos Céus... 
Deus que pés as Estréias 
cirandando com a Lua 
na amplidão do firmamento... 

Deus... Esse Deus bondoso, 
que tudo nos deu e nos dà, 
deu-nos também u'a Mãe, 
uma doce e querida Mãezinha 
que nos embala no bêrço, 
nos acode na adolescência, 
nos ampara na mo cidade 
6 fecha nossos olhos, na morte... 

Se antes de nós, já partiu, 
ampara-nos, com amor, no além... 

A Mãe é nosso Oásis, no deserto, 
nossa Ilha, em mar bravio... 
O Sol, em que nos aquecemos, 
a Lua, em que nos inspiramos... 

*** 

Mãe!... Ohl minha Mãe, queridal 
Você que, um dia, trouxe-me a Vida, 
Para que, no grande transe, a dor suporte, 
Busca-me também, quando levar-me a Mcrtef... 

Leonel Nalinl 

FRANCA, 8 de Maio de 1960 

É de muita sig.iificaçfio, q 
tudo isso tenha acontecido i 
Espanha, ainda sob o calor i 
inquisição e dos Torquemadi 
Subi lentamente os degraus 
Belo Edifício, lendo, estudas 
e meditando, para alcançar 
planalto, e descortinar com 
olhos do Espírito e do Pew 
mento, o Infinito, d' onde tudi 
Espirito e Verdade, Luz, AE 

Perfeição— Deus. Contempli 
do d'aí essa Beleza Harmôni 
brilhante e i luminada, percefo 
quanto sonsos estúpidos có i 
baixo, mergulhados em atm< 
fera densa de vaidades e esf 
pidez que envolve todo o m 
so planêta! Vi, senti » coropn 
di que somos os úni 
responsáveis pelos nossos 8 
p-aticados sob a luz do dia 
evoluídos pela escuridão da n 
te. Ninguém .absolutamente c 
guém, fios livrará das penalid&i 
a nós impostas, por nós m 
mos; pois, essa é a Lei Divj 

A confissão, e outros atos i 
igrejas^dos homens, não sei 
rão de esponjas que nos lira 
rão dos crimes praticados dj 
te de Deus, que está sem 
presente. Se nó3, os crimina 
deixamos aqui na Terra, em 
la viva, os efeitos vivos de j 
sos crimes: — viuvez, orfaodi 
prostituição, arruinados e LSS 
sinados fiaica e moralmei 
tudo isso, caminhando ai| 
pela estrada do sofrimento,| 
mo poderemos, com tais pá 
brutos alcançar as Alturas?!.j 
a r r e p e n d i m e n t o nos s 
um grande auxiliar; mas, | 
fugiremos de sofrer na próp 
carne o devido resgate. 

«Aqui ae faz, aqui se pJ 
É ditado popular, mas, dl 

profundidade, que poucos o 
bem traduzir em Espírito, 
xando a letra. 

É assimjque indivíduos hoi 
tos/ecrupulosos, bons^vivem 
dificuldades; outros, sem es 
pulos, violadores, cínicos, ai 
sinos até, vivem material a 
te atolados em confôrto. 

Ignoram, no entretanto, o 
lhes está reservado p a r 
Volta. Isto é Justiça Dh 
p ) r isso mesmo, Sábia; 
violência e torturas, até co 
inocentes, como é a justiçi 
homens na Terra. cAqui si 
aqui se paga.» 

A confissão, & Reforma 
que carecemos, é aquela de 
dalena; criatura extraordic 
sublime, que, deixando as 
sas passageiras, do mundo 
clusive a sua beleza física, 
ias, ouro e pedrarias, aco 
nhou a Jesus, além do Cai 
e do sepulcro. 

Foi a essa mulher, inte 
mente espiritualizada â qt 
Mestre, depois do sepulci 
parecera, dizendo lhe:— 

«Mulher, por que procur 
vivos entre os mortos?»— 
que, não aparecera Ele, ao) 
discípulos e à sua próprifl 
em primeiro lugar? Ê qu< 
dalena, já estava enqua 
no - «Haverá mais júbi lo t 
ralso, por um pecador «n 
dido, do que por um fant 

Arrependimento mada 
é claro. 

J. Freitas Mour 



A N O V A E R A 3.a P á g i n a 

POESIA ESPIRITA 

sxta-Feira da P a i x ã o 
( VENDO PASSAR IMA PROCISSlO) 

Vêste século de trevo» 

Que geram tanta* procelas, 

Quem dera que nossns almas 

Vivessem à luz dessa» »elos. 

Procissío do Senhor Morto... 

Quem diste que Ele morreu! 

Se quando desceu da cruz, 

Foi que, em verdade, viveu. 

Falasse Nossa Senhora 
A todos que vão rezando, 

£ a Santa dir ia a todos: 

— Por «6« é qae estou chorando) 

Senhor, que passas dormindo 

Nêsse teu esquife de luz, 

Di que me envolva 6sse sono 

A o descer de minha cruz. 

Vpniio teu corpo deitado 
Sõhre rendados e palmas, 

Pego a Deus que te levantas 
Bem dentro de nossas almas. 

'rocissão, que vais passando 
Calada, devagarinho, 

Pie os pés dos caminhantes 
No verdadeiro caminho. 

REI RA BRASIL 

R ICOS E L A Z A R O S 
Ê c o n h e c i d a dos estud iosos 

do Evange l ho a p a r ábo l a do 
r i c o o o L á z a r o , de ti tis Je-
sus se sé rv io oom o ( i to de 
a l e r t a r os esp i r i to ! a i n d a sob 
o j u g o da in i tAr l » Ou t rora , 
q u a n d o i nc ip i en tes a i nda e ram 
os me ios de comun i c a ç&o c o m 
o i nv i s í ve l , poder i a ser rece-
b i d a c omo ura a r r an j o literá-
r i o a h i s tó r i a tièssee do i s per-
sonagens eia s i tuações soc ia i s 
ex t r emamen t e opostas, q u a n 
d o enca rnados , « com as si-
t u a ç õe s mora i s i nver t i das de-
po is que cada um foi chama-
do à p á t r i a dos e ip i r l tos . JMas , 
• a é p o c a a tua l , sobram-nos os 
me ios de c onhece rmos a rea-
l i dade con t ida no ens ino ale-
g ó r i c o a p l i c á ve l à quê l e s que , 
• o cu rso da ex i s t ênc i a f í s i ca , 
se d i v o r c i am das d i re t r i zes 
cristfts, g raças ao i n t e r c âmb i o 
c o m o inv is íve l , q ae constan-
t emen t e rea l i zamos , o c a s i ã o 
e m que obtemos do lorosas con-
f issões dos nossos in fe l izes ir-
m ã o s desencarnados , c n j a vi. 
d a ma te r i a l t ranscorreu sere-
n a . rep le t a de p ompa , r eg a l a-
do e esp lend idamente , m a s de 
c o m p l e t a i nd i f e rença 6 sorte 

pso Elementar de Esperanto 

í uaçâo ) — O ( v o l t p u k ) 

letrasjde valor invariá-

havla ditongos, neta 

o acento tônico sem-

iltima ali aba; uma sã 

o, uma só coojugaçft'1. 

gramática, o tvola-

e ser considerado pre-

lo Esperanto. Infeiiz-

rocabuiário organizado 

cupaçSo de sisteraatl-

pófic», tornou a lingua-

» l l v e l de falar-se. Du-

experiência nove anos, 

1889, tendo-se esgo-

s oa recursos através 

ngressos que serviram 

lemonstrar a impnssi-

se adotar êsse pre-

i to déle porém, ficou 

mento dos povoa que 

-ataram e cuja expe-

:ompanharam de per-

ro assim seguldamen-

de Bauer; o «bo-

[ax; o «idiono netrual» 

autores. O «dil», de 

«balta», de Dormoy; 

de José Guardiole; a 

itlssima «l íngua szul», 

outros projetos mais, 

os baseados no «vola-

h u m deles logrou èxi-

icesso do Id ioma do 

r Schleyr prevenira o 

mtra novos íentámens 

«upprsswm de for-

ita e definit iva, o que 

tarde aeonteceo, co-

ámos verificar, 

naa ecléticos: 

deallstas de um ver-

loma neutro interna-

mdonando as meras 

filosóficas e processos 

iços, tentaram organl-

is Internacionais, ba-

enas nas l inguss vi-

quanto i gramática, 

ito ao léxico. O Prof. 

iropós u m a engenhosa 

ciliar que seria u m a 

l o do francês; Rudel-

u a «pantos-dimou-

olk e Fuchs, a «welt-

do alemão. Courtone, 

Ina»; Stetner, a «pasi-

!nderson.o«iatinesce»; 

anglo-francs». Estas 

gramaticais exclusivamente da 
l íngua inglesa, nõo satisfazendo 
portanto Às condições indispen-
sáveis Q u m a verdadeira l íngua 
internacional . Trata-se (disso es-
tamos convancidoK apenas de 
utna RimplificaçSo do id ioma 
ingls». sem se pretender cons-
titui-lo uma universal l íngua 
auxi l iar . 

As chamadas l ínguas oriente-
is, de contextura bem diferen-
te da nossa, como seja: japonês, 
h i ndu , hebreu, peraa (para cltsr 
aómente estas) podem ser l idas 
por qualquer pessoa que saiba 
Esperanto, quer através de tra-
duções existentes, e que fazem 
parte da j á vasta bibl iografia 
esperantista, quer com o auxi-
l io das «chaves existentes em 
tddas as l ínguas falada", 

oontlnúa 
A. J. Pereira 

N.o 6 - 0 Problema da Língua Internacional 
bj Oa Sl l tSmu Mistos 

três últ imas como o «basic-en* 

glish» posteriores ao apareci-

mento do Esperanto. 

Como era de prever, o êxito 

do Id ioma de ZameDhof , susci-

tou imitadores; vA rios filólogos 

seduzidos pela idéia de aperfei-

çoar a obra do i lustre polonês, 

empreenderam a elaboraçáo de 

substitutivos que não passam de 

contrafacções do sistems vito-

rioso. Assim surgiram: «ido» de 

Beaufront; o «universais»; o 

«novilat in»; o « id iom neutral» 

vários outros. Entre dates, a 

mais recente experiência que 

acaba de fracassar em fins d o 

ano de 1958 chamou-se «inter-

l íngua». Projetada pelo mate-

mát ico Edgar de Wah l , de 1922, 

a segunda guerra mund i a l obri-

gou o seu autor a transferi-la 

para os Estados Un idos ds Amé-

rica do Norte, onde essa expe-

riência foi sustentada financei-

ramente durante vinte e cinco 

anos, por u m m e m b r o da co-

nhecida famíl ia Venderbi i t , de 

mu l t im i l l on í r ios novayorkinos. 

Foi fundada a 1ALA (Interna-

tional Auxi l iary Language As-

sociation) que acaba de ser ex-

t inta , á frente da qua l estêve 

o eminente professor da Uni-

versidade de Co l ômb i a (USA), 

André Martinet. A despeito do 

seu grande saber, dos seus es-

forços, e das fabulosas somas 

de dinheiro de q u e dispôs, t ado 

resultou em pura perda. Temoa 

portanto, na palp i tante atuali-

dade, mais u m a experiência fra-

cassada (a despeito de dispôr 

de recursos f inanceiros inexgo-

táveis, o que nâo se dá com o 

mov imento esperantists mun 

dial!), e que sssim vem confir-

mar que o Esperanto é unta 

verdadeira l íngua auxiliar inter-

nacional , fa lada hoje por cente-

nas de milhares de pessoas que, 

sem exageros, podemos sf l rmsr 

ultrapassam baatantes dezenas 

desta ordem aritmética. 

l o sé Vieira de Resá r i o 

a l h e i a e v a z i a de qua l q ue r 
rea l l zaçBo . 

Podemos , dessa f o rma , to-
m a r c onhec imen t o das desa-
g r a d á ve i s surpresas q u e nos 
a g u a r d a m , após a mor te , se, 
e m boa situao.fio econf lmlco-
f i o anee i r a aqu i , n ã o fo rmos 
impe l i d o s pe lo dese jo de dis-
t r ibu i r , a o menos , a s ob r a das 
nossas mesas fartas aos Inú-
meros Lá za ros , ma l t r ap i l h o s 
e famin tos , q u e ba tem dlár la-
m e n t e à nossa por ta . 

Assemelha-se ao desespé ro 
do r i c o a s i tuação angus t i osa 
de m u i t o s esp ír i tos q ue , nas 
sessões espiritas, v ê m expor-
nos as cansas dos t o rmen tos 
por q u e passam. C o m o tam-
b é m se c o m p a r a à t ranqu i l i-
d a d e des f ru tada p o r Lázaro , 
a f e l i c i d ade q u e i n u nda as al-
m a s q a e r ecebem n g o r a no 
A l é m as conso lações a q ae 
f a zem jús , depo is d a s p rovas 
exp i a t ó r i a s s q u e l o r a m s u b m e -
t idas e das qua i s s a í r a m ple-
n a m e n t e v i tor iosas. U n s j á re-
c e b e r a m . em v ida . os bens e 
ou t ros somen te ma les ; da l a 
des i gua l dade de s i t u a ç ã o n a 
p á t r i a espir i tua l , o n d e encon-
t r a m o s a pun i ç ão p a r a o ma-
ni fes to dese jo , q ue nos obse-
d ia , d e z o m b a r da sorte a l he i a 
e a c o m p e n s a ç ã o p a r a a s lá-
g r i m a s ver t idas n o co r so da 
e x p i a ç ã o terrena , c a d a vez 
ma i o r , quan to m a i s i n tensa 
tór a dor que s u p o r t a m o s com 
r e s i g n a ç ão 

Q u e m v ive oêste m u n d o , re-

g a l a d a e esp lend idamen te , tur-

tsndo-se s tóda a sor te de di-

f icu ldades ; q u e m se en t rega 

a t odos os v í c i o s e prazeres , 

z o m b a n d o da ex i s t ê n c i a da 

a l m a e de Deus ; q u e m enes 

ra a p e r eg r i n a ç ão t e r rena co-

m o u m fato sem q u a l q u e r si-

g n i f i c a ç ã o p a r a o futuro d a 

a lma ; q uem , m e s m o depo is de 

a t i ng i d a a i d ade den t r o da 

qua l pode esco lher c o m dis-

ce r n imen t o o c a m i n h o que 

ma i s c o n v é m à sua fe l i c idade , 

p re fe re a es t rada l a r g a , que 

c o n d u z à perd lç f io ; q u e m , en-

f im, prefere os gozos etême 

ros à s amargas , m a s redento-

ras rea l i dades da v ida . nfio 

p o d e es t r anha r as consequên-

c i as das suas l e v i a ndades e 

zombar i as , c o m o sucedeu a o 

r ico , q a e passou a lembrar-se 

de Deus , q u a n d o c o m e ç o u a 

co l he r os f ru tos a m a r g o s d e 

s u a descon t ro l ada s emeadu r a , 

d epo i s de de i x a r a v i d a re-

ga l ada , q ue a q u i l e vou . 

A t r a n s i ç á o des ta v i d a pa-

ra a outra, a esp i r i tua l , é ine-

v i t áve l e pa ra lá n â o l e v amos , 

n e m prata , n e m ou ro , m s s o 

resu l t ado do b e m q u e espa-

l h a r m o s p e l o c a m i n h o que tri-

lbamoe . Ref le t i , r icos , enquan-

to é tempo, na necess i dade 

de ser m o v i m e n t a d o o patri-

m ô n i o de q u e so i s f iéis de-

pos i t á r i o s e m a ux i l i o aa al-

m a s af l i tas, desesperadas , q a e , 

c o m o vós , t a m b é m j á f o ram 

pode rosas e, ho je , en f ren t am 

p r i v a ç õ e s p a r a s a be r valor i-

z a r o i m e i o s q a e r e c e b e m o s 

de Deus , p a r a f avorecer-nos 

a e vo l u ç ão , t i o v i l i p end i a do s 

p o r e las no passado ! E m b o r a 

c o m p r e e n d e n d o a I nu t i l i d ade 

dfiste conv i te é med l taç f to , re-

fleti , p a r a que , m u i t o tardia-

men te , nfio t e nha i s d e reco-

n h e o e r a g r a n d e z a q ue exis-

te, m a i s no gesto d a q u í i e q n e 

dá , do que d a q u ê l e q ue rece-

be! Poios e x e m p l o s d e bene-

f i c ênc i a constante , q n e derdes , 

pode re i s cr iar m e l b o r situa-

ç ã o esp i r i tua l p a r a v ó s e evi-

tar , c o m o a con t e ceu ao r i co , 

essa p reooupaç f i o com os vos-

sos descenden tes , q u e a c r e 

ditar&o nas v e r d ades e te rnas 

sem necess i dade da ressurrei-

ç ã o dos mor tos ! R i o o s e Lá-

za ros sfio encon t r ados no ca-

m i n h o d s nossa evoluç&o, pa-

r a q ue a d q u i r a m uns , o des-

p r e n d i m e n t o das co lsss dis-

te m u o d o e s a i b a m outros , q u s 

o u s o i m o d e r a d o dos recur-

sos des t i nados a pOr ã p r o v a 

a nossa c a p a c i d a d e de a m a r 

o s eme l h a n t e é s e m p r e puni-

d o em u l ter iores reenoarna-

ções , p a r a q ue d e s a p a r e ç a m 

os I m p e n e t r á v e i s a b i smos q ue 

e x i s t e m entre os espír i tos fe-

l i zes e infel izes/ 

M ã e P r e t a 

Referlmo-nos agora a o «baaic-

engliah» do qua l sa t e m feito 

a lguma propaganda, mas cu jo 

vocabulár io conta apenas com 

algumas centenas d e r a í z e s 

Eu te s a údo e r e n d e n d o u-

n m p á l i d a h o m e n a g e m ; eu 

S a ú d o a g rande e sub l ime 

M&e M a r i a Ca ro l i n a d e Jesus , 

r es i den te e m S. Pau lo . 

V o c ê venceu ! a V i d a tortuo-

,, c h e i a de m á g u a s e 

p r a n t o » t a l vez . . A j u n t a ndo 

p ap é i s velhos, l u t ando c o m o 

u m a pob r e Mu l he r l g n o r a d s . 

T i n h a ntn idea i nobre:| Escre-

ve r o seu D iá r io . Eu te feli-

cito... Mostraste ao mando , aos 

dou tos , aos Sábios s moetrae-

r ás t a m b é m e esta s oc i edade 

f a l sa e o rgu lhosa q a e Você , 

a hones ta ope r á r i a , venceu 

os p reconce i tos , o egoísmo. . . 

mos t r a r á t a m b é m q u e ago r a 

nSo ex is to ma is as B á b á s p a r a 

c r i a r o» S i n h o z l n h o s e depo i s 

em p ag amen t o o t r onco o a o 

baca lhau . . . N&o existe ma i s as 

S i ohás q a e só l a l a v am á s Ba-

bás c o m o rgu lho , oom ar-

rogânc i a . Ho je você é « m a es-

cr l t o ra p ob r e , aioi, m a s me r e 

ces nésse d ia daa m&es ma i o r 

h o m e n a g e m que as tuas an-

t igas S i nh á s que a i m p r e n s a 

tanto fa la , a p on t a ndo c o m o a 

loMÍ Pinto Júnior 

ma i o r M i e . Voce , n a sua hu-

m i l d ade , t a m b é m m e r e c e u 

mu i t o . Os bondosos Ed i tores 

da L i v r a r i a T e i x e i r a fo ram te 

b a s e a r n a tua pob re za p a r a te 

d a r a p e q u e n a q u a n t i a d e 

Mil C ruze i ro , mas g r a nde pa-

ra v o c ê que teve a ex pres-

to e U você ve rá J e s u s te a-

bençoanr i o pe l a t o s abnega-

ção ; t a m b é m v«cA, em agra-

d e c i m r n t i h J » aue , bend iga 

os b ondo « « * «d l t o rea qu»-

p re t e r i r am a você , a Mft i pre-

ta... e as Mftus B r a n c a s q u e 

v e j a m em t i a m i e a b n e g a 

da q a e quan t a s l á g r ima s nfto 

são de H u m i l d a d e , que n u n c a ve r t eu na luta, n u m a g ran-

vistes tanto d i n he i r o Você , M e o ldade , « J un t ando pa-

Mar i a Ca ro l i n a ds J e s u s , vol- pé l s su jos e v e l h o s para po-

te o o l ha r d s M i e p a r a o a l - l d e r v lver l 

Representante e m G o i â n i a 
Avisemos a nossos prezados residentes em Goiân ia . 

assinantes r e s i d e n t e s em 

Goián ls , Goiás, que é nosso Re> 

présentante Autor izado nessa lo-

calidade o sr. IZA1R F R E I R E 

DE A Z E V E D O , que esté encar-

regado de angariar novos assi-

nantes, eastrn como também a 

cobrança ds a s s i n a t u r a s 

em s t r s z o, pars o qual 

solicitamos a melhor asolhida e 

atenção de todos nossos amigos 

O Sr. izalr reside á Rua 

202, n°. 20. Vi la Nova, Telefona 

11-57, onde poderá ser procu-

rado para qualquer assunto re-

ferente ao Jorna l «A N O V A K-

R A » 

LEIA B ASSINE 

«A NOVA ERA» 
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O Instituto de Educação e Cultura de Dtvinópolis na l i Con-
venção de Educadores Espíritas 

No mts de fever»lro p. pal-
iado, participamos d* l.a CON-
VENÇÃO DE EDUCADORES 
ESPIRITAS, realizada na encan-
tadora cidade paulista, Ribeirão 
Preto, sob o patrocínio da U. 
S. E: - Unlfio das Sociedade) Es-
piritas do Estado de S i o Paulo. 
A exposição do programa do 
INSTITUTO DB EDUCAÇÃO 
E CULTURA logrou aprovação 
geral, alcançsndo, meimo, gran-
de sucesso, podemos afirmar. 
Procurando comprovar nossa 
afirmativa, passamos a trans-
crever opiniões registradas no 
nosso «Livro de Xmpreisõesi, 
de elamentoe responsáveis pela 
referida CONVENÇÃO: 

«Louvável sob todoe os as-
pectos a Iniciativa dos espiritas 
de Divlnópolis, criando o Insti-
tuto de Educaçfio e Cultura. S6 
a educação, ministrada à Luz do 
Espiritismo Cristão, poderá le-
var i manta e ao coraçlo do 
homem, elementos de renovação 
interior capazes da levá-loa â 
conquista da redenção definitiva. 

Obra da tão alto escopo, me-

recerá, por certo, a bênção e a 

proteção de Deus, tornando-se 

multo brevè uma realidade. São 

es votoa da todoa nói , espiritas, 

rogando ao Divino Mestre ins-

pirar a amparar o i seus reali-

zadores, para que, sem desfale-

cimento, prossigam até a con-

sumação de seu ideal de aoU-

dsriedade cristã. Parabéns 

avante, com Cristo, por Crl ito 

a para o Cristo». 

Carlos Jordão da Silve, Fre-

eldente da U.S.E. 

favor doa homens! Divinõpolls 
está em preparo para o grande 
ideal do Cristianismo: «Libertar 
para salvsr. «E a educação cris-
tã è, sem favor. Verdade de 
Deus». 

Impressão de Agnelo Morato, 

Prol. e Redator de «A Nova Era». 

Franca. 

«Instituto de Educação e Cul-
tural Tacho de luz que será 
aceso na cidade de Divlnópolis, 

cujos ralos I luminarão urra 
área extensa no coração do Bra-
sil, espancando as trevas ds Igno-
rância e i luminando aa consciên-
cias. 

Obra de Idealistas, imponente, 
arrojada, ela está destinada a 
educar; e esta foi a missão ex-
celsa do Cristo, e nisto consta-
te a aus obra de redenção da 
humanidade». 

•Confiamos nêste magnifico 
empreendimento, deaej ando aos 
denoiados companheiros de Di. 
vinópolis, coragem na vivência 
do Evangelho, a fim de que «s-
aa obra extraordinária seja uma 
realidade dentro do menor es-
paço de tempo. Que Jesus, o 
Divino Mestre, oa abençoei. 

Profa. Maria Emíl ia Barbone, 

«Que a miaerlcórdla do Ex-
celso Educador, permaneça no 
coração doa Ideelizadore» do 
Iuatltuto de Educação e Cultu-
ra, que eatá sendo edificado em 
Dlvlnópolls. 

A obra educacional preconi-
zada pelo magnifico Instituto 
aará a presença de Jesus no selo 
da Humanidade. 

Obra alguma conseguirá reim-

plantar o reino completo da paz 

e do amor, ae não possuir as 

características da Educação ilu-

minando o sentimento. A Edu-

cação é a chama que permane-

ce eternamente i luminando • 

estrada da vtda. Que Dlvlnópo 

Ha poisa ostentar esta chsma 

Inconfundível, o maior e o mais 

nobre anaeio do sêr humano pa-

ra a conqulata da felicidade 

eterna. 

Ninguém poderá cruzar 
braços diante da magnitude da 
obra que se eaboça. O noaso 
api to deverá sar positivo e o 
nosso empenho precisa aer atuan-
te. 

Os meus aplausos e a mtaha 
inteira vibração em prol do Ins 
tituto». 

Prof. Emilio Mamo Vieira, 
do Instituto Educacional Espl 
rita Metropolitano, de São Paulo. 

«Quanto mala conheço os Idea-
listas, mais vslorizo o strevl 
mento bem intencionado. O pro-
grama doa lncorporadorea do 
Instituto de Educação e Cultu-
ra, confirma noaso conceito aci-
ma. Em contato com a ex-josi 
ção que noa faz o entusiasta 
José Carlos Pereira, pudemos 
avaliar quanto valor há para os 
compromissos educacionais em 

HOMENAGEM 

Concluindo, hipotecamos, nes-
ta oportunidade, a Pedío de Ca-
margo (Vinícius), nossa home-
nagem como tributo de frster 
cal estima e reconhecimento. 

Vinícius, além de noa ter des-
pertado, enchendo-nos de 
tu i le imo pelo problema educa-
cional, foi há 10 anoa o primei-
ro a noa confiar o seu estimu-
lo e o seu valioso apôio, quan-
do empreendíamos os esforços 
iniciais psra a concretlzaçlo des-
sa obra, que s6 hejs se nos 
apresenta com aapecto de rea-
lidade. 

Eia aqui alguns tópicos de sus 
mtsslvs, que guardemos com es-
pecial carinho e sempre relemos 
tomadoa de profunda emoção: 

Parodiando o Velho Slnieão, 
digo: Senhor! podea despedir em 
paz o teu servo, pois já me foi 
dado verificar que a tua vonta-
de vai sendo compreendida e 
será executada. 

Mercê dos nossoa maiores, 
que do Alto nea inspiram, an-
tevejo a vitória do nóvel pro-
grama de atividade em nossos 
setores do capitulo educacional. 

Até aqui, êsse setor, eem dú-
vida o maia importante de to-
dos, permaneceu Ignorado, e por 
leso, era completo abandono. 
Permanecemos, até ent&o, como 
aa Dsnaldes, enchendo, no in-
ferno, um túnel sem fundo. As 
obras de sasistêncle social, cujo 
objetivo é remediar, de fato, não 
representem outra coisa senão 
squêle caso da mitologia gregi. 
Afinal despertamos! 

qua vêm, há milínios, convul-
sionando a sociedade. Acenda-
mos, pois, nós, oa neo-cristãos, 

luz interior nas profundezas 
da slma humana, pois é êsse o 
dever por excelência que temos 

cumprir. 

Com relação a livros de nos-
sa autorls, cumpre informar-lhes 

seguinte: publiquei 4 obras 
em cujos titules procurei enfa-
tizar a quslldade de Mestre 
inerente e inseparável de Jesus 

sua missão: «Nas pegadas do 
Mestres, «Em TOrno do Mestre», 
«Na Seara do Mestre» e «Na 
Escola do Mestre». De tõdss es-
sas produções, abri mão dos di-
reitos autorais em beneficio das 
respectivas edltôras, Indepen-
dente de qualquer remuneração. 
Jamais sugeri um centavo des 
»a fonte: dei de graça o que de 
graça recebi. 

Não obstante, tenho algum 
material guardado, que poderia, 
enfeixado, dar um volume. Ca-
so oa meus prezedos Irmãos 
queiram dispor dêsse elemento, 
fica &a suas ordens». 

Rogando ao Divino Mestre 
que recompense em bênçãos de 
Amor e Luz êsse valoroso obrei 
ro de Sua Seara, aqui consigna-
mos nossa singela homenagem. 

r 

«DOIS MUNDOÉ 
O livro «Dois Mundos», da tro lado da vida em nert 

Acabamos de receber 

l i v r o « L Q N D O A 

P A U L O " . Comentário em 

temo da epístola de São 

Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: Cr.» 100,00 

lavra do espirito de Maria Gon 
çalves Duarte Ssutos, recebido 
psicograflcamente pelo aeu es-
poro, nosso confrade português 
Isidoro Duarte Ssntos, é um re-
lato sucinto) dai vida do outro 
lado do véu. 

A obra está vaaada em lin-

guagem atraente, descrevendo o 

que acontece a todoa que pe-

netraram o outro lado da vida 

pelo fenómeno mal denominado 

da MORTE. 

Lições úteis e necessárias na 

descrição de experiêpciss passa-

des pelo próprio espirito de D. 

Maria, demonstram n o s e u 

aprendizado, despido das vestes 

carnais, que a V I D A é eterna, 

Imortal e indestrutível. 

As mesmas experiências re-

latadas por-André Luiz, descri-

tas nos seus livros pela medlu-

nldade de Francisco Xavier, são 

apresentadas nas páginas de 

«Dois Mundos». 

Acontece com os desencarna-
dos o mesmo que acontece com 
os enesrnedos. 

De um grupo de repórteres, 

ao visitar uma região ou cida-

de na tarra, cada qual descre-

ve as impressõea recebidas a seu 

modo e por uma faceta diferen-

te, embora a cidade ou região 

•eja a mesma. 

Assim acontecendo, o espiri-
to de d. Maris, escrevendo sô-
bre sua experiência na vida do 
Além, embora com aabor dife-
rente, concorda amplamente com 
as descrições feitas por André 
Luiz. 

A noasa passagem para o ou-

Bem haja • Dlvlnópolls - on-

de os obreiros ds seara do Mes-

tre Excelso cogitam dá funda-

ção de estabelecimento ds en-

sino cuja flnalldade ê praoenir 

os males oriundos da ignorân-

cia, deaia ignorância da qual 

participam os próprios sábios 

do mundo, cuja ctênda demo-

lidora Dão passa de fogo fátuo, 

uma vez que não soluciona ne-

nhum doa velhos problemaa 1 

Casa de Sande «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : D a Jovelina Maria de Jeaus C r i . 2.000,00 
José Essado 200,00 

CORNÉL IO PROCOP IO : Cantaliclo Pires de Godóy 200,00 
S A O J O Ã O DA BOA VISTA: João Rink 10,00 

D.a Madalena Mourão . . . 10,00 

Diverso 30,00 
R IO DE JANEIRO: Braz Salea de Menezea 50,00 
PATROCÍNIO: D.a Iolanda Pereira Brasil 150,00 
EL IAS FAUSTO: Bento de Campos Bicudo 300,o0 
ITARABÊ: Nicolau Elias 365,00 
L U G A R I G N O R A D O : Um Anónimo 100,00 
R IBE IRÃO PRETO: Gutemberg Gonçalves 50,00 
S A O J O S S D A BELA VISTA: Recebido por Abrão 
Carrijo Sobrinho 300 00 
R IO CLARO: Claude de Santis 100,00 
ATIBAIA: João Antonio Cabral 500,00 
GUAPUA; Donativos recebidos por Abrão Carrijo Sobrinho: 
1.546 ks. de arroz em casca; 35 kl. de srroz beneficisdo, 77 ks. 
de café em cóco; 10 ks. de fumo e u m capado. 
FURNAS: Durval Pimenta: 54 ka. de arroz em casca. 
FRANCA; Por lmtermédio do Dr. Agnelo Morato: 45 ks. de ma-
carrão; 1/2 saco de batatas e 2 ks, de farinha de trigo. Anto-
nio de Paula Silveira: 1 saco de açúcar cristal 
TAQUARI : Severlano Rodrigues Barbosa: 65 ks, de arroz em cas-
ca. 
OUR1NHOS: Sociedade Espirita «Fraternidade»; 58 amostras de 
medicamentos diversos. 

RESTINGA: Recebido por Abrão Carri jo Sobrinho: +22 ks, de 
arroz em casca: 35 ks. de arroz beneficiado; 61 ks .de fubá; 171/2 
ks. de feijão e 5 ks. de pães. 
FRANCA: Evandro de Oliveira: 1 saco de arroz em casca. Na-
tael Ribeiro Malta: 1/2 capado, c/ 39 ks. Da. Augusta Paludetto: 
em pães Cr$ 100,00. 
SAO J O S E D A BELA VISTA: Donativos recebidos por Abrão 
Carrijo Sobrinho: 78 ks. de arroz em casca; 6 ks. de arroz be-
neficiado; 28 ks. de feijão; 61/2 ks. de milho debulhado e 1 ba-
láio de milho. 

Era nome da Caas de Saúde «Al lan Ksrdec» . de ixo 
eqtii consignado meu profnndo agradec imento pela bondade 
e cooperação de iodos, rogando a Jeeus para dar-lhes a de-
vida recompensa. 

difleou ss nossss condlji 
encarnados. Levamos pari 
do de tá, todos oa nose 
feitos e boas qualidades, 
tem espíritos desenesrnad 
apegados aos teus hábitos 
tumes que não percebei 
j á passaram para o piar 
plrituaL A diferença desil 

quase imperceptível. Ri 
do do corpo espiritual (p 
rito), de que fsla o Ap 
Paulo, continuamos a vive 
corpo Idêntico ao que > 
vivendo na terra, apenas 
tituido de material dlfi 
Eis o motivo que a maio; 
desencarnados, Ignorante 
ds no Além, continua pe-
to tempo Ignorando do i 
tado de habitante do mun 
desencarnados. 

Merece os melhores ip 
êsse abnegado irmão do 
procurando alertar os hl 
tes da Terra, noa seus 
que ao desembaraçarmos 
po físico, não vamos pi 
inferno de penas eternas 
para um céu de intérmic 
tetnp'ação, como errónec 
ensinam vários credos reli 

Mesmo entre irmãos es! 
que vieram de outras rt 
para o redil do vero-cri 
mo, ficaram surpresos s 
descrições feital por And: 
sóbre a vida do outro lei 
hoje alguns daquêlea n 
translgentes continuam t 
crer dos relatos feitos p 
dré Luiz. Infelizmente, i 
sencarnsr sofrerão treme; 
cepção, ao encontrarem 
vos, bem vivos, eujeltor 
diçõei descritas por aqui 
nos precederam na gra: 
gem. 

O livro «Dois Mundo 
fsla com clareza sSbre t: 
to. A mesma experlêno 
mos que nos sujeitar, 
arbítrio certamente seré 
tado, portanto, sòmentef 
socorridos a esclarecida' 
do o desejarmos. Andr-
sofreu longos anos iur 
vaa na sua caminhada 
va, sómente quando ajoe 
contrito e humilde ment-
recebeu a ajuda necess 
ra seu encaminhamento 
parlamento «Noaso Lar» 
te dêsts momento err 
seguiu para frente, encc 
sempre o amparo de : 
cessltava. 

Com o espirito de c 
Duarte, foi maia fácil a 
trada na vida do Além 
to esiudloao do probiei 
parou-se convenientes 
terra e assim com ms 
dade apoderou-se da 
que se apresentou e gu 
amigos, conseguiu pouc 
co encontrar a paz tão 
da, prosaeguindo na su 
da evolutiva. 

D. Maria afirma 
Mundo». «A luta pela viç 
ge os dois mundos, 
mansões de paz. O 
são redutos de trabalh 
cadinhos de purifica; 
tradas amplas a perco: 
vencedores e vencidos 

F ranc« , 

J O S t R U S S O -

5 de Maio de 1.960 

- P R O V B D O R - QERBNTE 

Galardão para uns, 

para outros, mas vidi 

onde ae imprime a hii 

sêres. Terminando s 

livro que vos dou é o I 

testo contra a MORTE» 

Paz a todos sêres. 

Theéifl* 4c ftraiie 
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lasa de Saúde «Allan Kardec» 
Movimento Hospitalar do Mês de ill de 10 

i E C Ç A O M A S C U L I N A : 

tiam em tratamento 

aram durante o mês 

(1 

Tiveram A l t a : 

fados 2 

KM 
eck 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 

Melhoradas . . S 

Falecidas O 6 

lorados 5 

idos _ 1 

«tem nesta data 

Os entrados são: 

Deoadedlth Cordeiro, 30 «nos, 
lt„ branco, brasil., proc. de Cia-

• Minai. 
Fortunato Caba Siqaeira Fl-
i, 29 anoa. solt., branco, braail., 

•oc de Ipu i • 8. Paulo. 
Aoguito Marino da Silva, 32 

ioa, caa., preto, braail,, proo. 
Ie Itoverava - S. Paulo. 

Washington Soarea de Al-
elda, 29 anoa, solt, branco, bra« 
* , proc. de Guaxima - Mlnaa. 

Wllter de Castro, 22 anoa, 
ilt., branco, braail., proc. de 
lomhi « Minas. 

Antenor de Pan!. 46 anoa. 
ilt., pardo, brasil., proo. de 
anoa • 8. Paulo. 
Antonio de Lima, 28 anoa, 

branco, braail., proc. do 
'ontal - 8. Paulo. 

Jodé Saturnino da Canha, 52 
inoa, viúvo, branco, braail, proc. 
le Cáaala - Minas. 

Antònto Malachlaa dos 8an-
19 anoa, aolt., preto, brasil., 

oe. de Franca - 8. Paolo. 
Sílvio doa Santos. 28 anoa, 

>lt., preto, braail., proo. de 
rança - S. Paulo. 

Olfvlo Alves Peixoto, 52 anoa, 
branco, brasil., proc. de 

'rança - 8. Paolo. 
Horácio Alves de Oliveira, 

ias. caa.. branco, braalL, proc. 
le Capitólio-Minas. 

Os curados ião: 
Noé Goncalves de Souza, 19 

tos. solt., branco, braail., proc. 
*fle Passoa - Minas. 

Guerino Dotti, 39 anos, caa., 
branco, braail. proo. de Pontal 
8. Paolo. 

Os melhorados são: 
Arnaldo Tsixelra de Agalar, 
anos, solt., branco brasil., 

iroc. de Araxá-MInaa. 
Jorge Domingos Antunes, 24 

solt., branco, brasil., proc. 
le Itamogf-Minas 

Sebaatifto Ratende da 8llva, 
anos, solt.« branco, brasil., 

de Cásala-Mlnas. 
I — A agasto Marino da Silva, 32 

nno», caa.. preto, braail., proc. de 
tuverava - 8. Paulo. 
— Luis Marcbeal. 54 anoa, caa., 
ranço, braail, proo. de Arara 
nara - 8. Paolo. 

O Falecido é 

• Sebastião Francisco Macha" 
, 54 anoa, caa., branco, brasil. 
oo. de Igarapava - São Paulo 
Falecido em 19-4-60. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

tiam em tratamento 

1 durante o mês 

Existem nesta date 92 

As entradas são: 
1 — Onofra Conceição, 36 anos, 

aolt., preta, brasil., proc. de 
Franca - S. Paulo. 

2 — Maria Pereira Veronez, 40 
anoa. cas,, branca, brasil., proc. 
de Claraval - Minas. 

3 — Joaoa Lemos, 59 anos, viúva, 
branca, braalL, proc. de 8. José 
da Reis Vitta - São Paolo. 

4 — Marctlia Paulloa de Jesus, 5o 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas 

5 — Ileruodina Diniz Custódio, 32 
anos. cas., branoa braail., proc 
de CapeUnga-MInaa. 

6 — Maria Aparecida Pimenta, 19 
anoa, solt., branca, brasil., proc. 
de Capetinga-Mlnas. 

7 — Olga da Cruz Ribeiro Gomes, 
34 anos., cas., branca, brasil., 
proc. de Guapuã • 8. Paulo. 

8 - Etelvina Augusta de Souza, 
61 anos. viúva, branca, brasil., 
proc. de Iblracl-Mlnas. 

As curadas são: 

1 — Maria Amélia de Oliveira. 19 
anos, cai., branca, braail., pi 
de Batatais - 8. Paulo. 

2 — Josefina Cândida da Silva. 22 
anos, solt., preta, braail., proo 

de Guaíra • S. Paulo. 

3 — Maria Aparecida Pimenta, 19 
anos, aolt, brsnca, brasil., proc. 
de Capetinga - Minai. 

As melhoradas sôo: 

1 — Francisca Diniz Borges. 38 a-
nos. caa., branca, brasil , proc. 
de Franca • 8. Paulo, 

2 — Adelce Pereira doa Santos, 28 
anos. aolt., parda, brasil., prec. 
de Araxá - .Minas 

3 — Georgina da Silva, 55 anos, 
cas., parda, branll., proe. de San-
ta Lúcia • S, Paulo. 

Carta respondidas 318 

Convulso terapia p/cardia2ol 43 

Eletrochoques ! 

Injeções aplicadas ! 

FRANCH, 30 OE abril OE 1.960 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

DR . T. N O V E L I N O 

D i r e t o r- C l í n i c o 

DR . A N T O N I O V IE IRA 

O L I V E I R A 

Vice-Diretor — Clinico 

D A S T R E V A S P A BA A LUZ 

í Noite estreladn e merencórea Lua... * 
* Assim, Cutubro— 13. entre carinho, * 

* Em Juiz de Fora, São Mateus à Rua, 

£ Em 34, renasceu Vitinho. 

Já fôra tio meu, em 900... 

X Morreu... Volta a viver como meu filho. I 

* Na precedente vida, nulo brilho... * 

O Pa i Celeste deu-lhe bons talentos. 

I Dêles, se o tio não tirou proventos, « 

* Tu, que proventos lhe darás, meu filho?!... • 
* * 

t De mundo a mundo, a vida continua; ? 

* No campo denso, quer no astral caminho, » 

* Só para c ima avança, e não recua. 

I Da treva, d luz ascende, meu Vitinho! \ 
* * 

; rtleli» V k l a r Maqaitfi ; 
* « 

« • « « * « * » * « » • » . » * * » * » * « * « » * » » » > » » » • w c « * * * * » « * . « * « « 

MUNDO ESPÍRITA 
A famíl ia espirita do Brasil 

congratulou com a feita de a-

niversário do «Mundo Espirita» 

—órgão publ ici tár io da nossa 

Imprensa que se edita atual-

mente em Curi t iba — Estado 

do Paraná. 

A 4 do mês de abr i l ú l t imo 

êsse joroal completou seus trin-

I ta e oito anos de atividades em 

Conhecimento Superior 
Na aquisição do conhecimen-

to superior, não acredites que o 

deslumbramento substitua o tra-

balho. 

Nem julgues que o benfeitor 

espiritual, por mais amigo, pos-

efetuar s obra que te com-

pete. 

O professor esclarece. 

O aluno, porém, deve equa-
cionar os problemas da ercola. 

O médico auxil ia. 

O doente, contudo, deve aten 
der-lhe as indicações. 

Tôda realização pede esfôrço. 

Tóda construção pede tempo. 

— X — 

Repara a árvore educada que 
se fez precioaa. 

<5 um monumen to de beleza 

vitalidade. 

G rande , raízes garantem-lhe 
a existência. 

Tronco robusto resiate & fôr-
ça do vento. 

Galhos crescem enormes, aju-
dando a quem passa. 

Flórea surgem, deaafiando 
geómetras e pintores. 

Frutos aparecem, ricos de su-
bstância, espalhando al imento. 

Fibras e fôlhaa, seiva e per-
fume completam-lhe a respon-
sabilidade e a grandeza. 

Lembremo-nos no entanto, de 

que o prodígio orçado às vézes 
em centenas ou milhares de qui-
los estava contido, em essência, 
na semente pequenina de ape-
nas algumas gramas. 

Entretanto, se alguém nüo 
houvesse cult ivado a semente 
minúscula, consagrando-lhe a-
tenção e trabalho, no curso dos 
dias, a árvore magnif icente nfio 
se teria consolidado, afirmando-
se em madureza e cooperação. 

- X — 

Agradece, pois, o carinho dos 
espíritos generosos, encarnados 
ou desencarnados, que te am-
param a experiência, aplicando-
te às lições de que são mensa-
geiros. 

Não admiras, contudo, que a 
presença dêles te baste ao apri-
moramento individual . 

Recorda que nem os com-

panheiros da glória de Criato 

escaparam ao lmposl t ivo do ser-

viço constante. 

Os apóstolos que lhe respi-

ram a convivência não repou 

sem ante as f lamas do Pente-

costes. mas aeguetn, luta diante, 

de renúncia em reuúncla , ad-

quir indo, pouco a pouco, a gran 

de l ibertação e $au lo de Tarso, 

visitado pelo própr io Mestre, em 

peasoa, n l o pêra sob o jôrro so-

lar da lenda de Damasco, mas 

avança, de suplicio a suplicio, as-

similando, a preço de sofrimen-

to, o dom da Div ina Luz . 

E M M A N U E L 

(Página recebida veio médim 
Francisco Cândido Xavier, em reu-
nião pública da noite de 29/1160.) 

Distrlbulçlo do Centro Espirito « 

I nlt Geozaga» 
Pedro Leopoldo — M i a u 

Jornai «A Noya Era» 
0 Jornal d i Família Espirita Brasileira 

Org&o de P rop r i edade d a 

Casa de S a ú d e «A l l a n Ka rdec » 

Rui JOsê Marques Garcia. 451 - C i . Paslal, 65 • F r a u f . S. r 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N o m e 

M E U D E U S 
Q u e das p a r a gen s l um ino-

sas onde ve las pe lo b em es-

tar de Teus l i l hos , d e r r a m e s 

sôbre è les a luz do Teu A m o r . 

D i a Sstes, Pa i — que bul-

mi ldes e pequen i nos , sacrif i-

c a m 08 p rpze res t rans i tó r ios 

pe l a hon r a de par t i c i pa r do 

banque te sub l ime da espiri-

tua l i dade — o a m p a r o neces-

sár io p a r a l e v a r e m avsn t e a 

i n cumbênc i a q ue lhes deste. 

Auxi l ia-os a todo ins tan te , 

est imulando-os e lo r ta lecendo-

os. 

Rev igora- lhe» o â n i m o , a-

bençoa-lbes os estorço» . 

Sustenta-OB nas lutaa g lor ió-

sas do porv i r . 

Rèpa r t e , c o m files, o pi lo da 

T u a m i se r i c ó rd i a . 

Dá- lhes a bebe r o v i n h o 

ma rav i l h o so d a T u a bondade . 

E, fort i f icendo-o« c o m o tã< 

n i co d a v i da d o Teu A m o r 

Inf in i to, possam éles, Inexpe-

r ientes e necess i tados , pros-

segu i r r u m o aos ob je t ivos sa 

crossantos q ue l hes t raçaste . 

Pai d e Amor:— 

Nesta b o r a sub l ime e m que 

a l guns ae a c h a m reun idos em 

T e u n o m e , n ó s te e nde re ça 

moa um a n g u s t i a d o apelo . 

O u v e a nossa s úp l i c a ar-

dorosa , coucedendo-Dos u m a 

miga lha , a penas , da T u a con-

descenden te a tençf io . 

Somos n á u f r a go s debaten-

do n u m o c e a n o Imenso de m a 

les. 

Perdoa-nos as f r aqueza s , 

tolera-nos as Imper fe i ções . 

Ju lga-nos com conde s cen 

déne ia , m inora-nos as cu lpas . 

Esquece os nossos des l i z es 

buri la-nos o esp i r i to . 

Temos necess i dade d a do r . 

Dá-nos o so f r imen to c o m o 

opo r t un i dade de resga te de 

débi tos escabrosos . 

E m tudo , S enho r , laça-se a 

Tua von tade . 

E que nós, imper fe i t o s e In-

submissos , r e a l i z emos ' o ide-

ei s e p r e m o d e nossas v i das :— 

a Pe r f e l c áo d o esp i r i to atra-

vés as d i f i c u l d ades do cami-

nho. 

M E I M E I 

Depot, de lar Site Jornal 
reendereço-o a um Mu smlgo. 

6 mal, um maio de 

gor a Doutrina. 

favor dos postulados l ídimos da 

doutrina codif icada por Kardec. 

Baeta rever oa feito, dos seus 

diretores, dfisde a época de sua 

fundação e tomar conta de seu 

programa atual , onde temos va-

lores lnconteates do jornaltemo 

sadio, para sentir o va lor 

dessa gente apreciada e querida. 

O organograma de notlciaa 

de « M U N D O ESP IR ITA» é a 

confirmaçfio de m a n t . r aceso o 

Ideal de seu , propugnadere*. £ 

o efetivo sent imento de servir. 

Essa fólha sempre se ptut< u pe-

los anseios puros que dão o 

mais possível de sl para entro-

sar-se em tarefas compensado-

ras no c ampo moral . 

Dé , de Henr ique Andrade a 

Lauro Schleder h á l inha d e 

concordância na vivência espi-

ritista. Dèsde L ins de Vascon-

celos ao j o v e m t r ibuno J acob 

Hol lzmann Neto t emo , o lent ido 

exato dos homens emancipados 

a ditar no rmaa da l iberdade e 

igualdade unirversais. 

Entre seu corpo de colaborado-

rea destacaram sempre o , idea-

listas e sonhadores. Basta recor-

dar-se do in temerato e asceta 

Oacar Carne ira e tomar pulao 

déase outro incorrigível entusi-

asta J. B . Chagas para que se 

tome conta de verdadeiros ser-

vidores da causa mais pura e 

ssnts. E ainda ho je vemos »fe-

tivar as colaborações missionárias 
de Car loa lmbassa l , Newton Bo-

echat, Deo l indo Amor i n e tan-

tos outros mortgerados colunis-

tas, que fezem déaae jorna l o 

melo Indispensável de eaclare-

cer. Instruir, elucidar e educar 

em métodos dou t r l n i r l o , e e-

vangéllcos. S i o homens indepen-
dentes que s» bat izaram como tl-

moneiroa do Ideal superior. Ja-

mais . M U N D O ESP IR ITA» dei-

xou do ser leal aos Interéases da 

Verdade. O ttepirltítmo tem néa-

se jornal um esteio do ampa r o 

Inestimável . Sempre se pôs 

em defesa da localidade eatstal 

e jamais foi conivente com os 

dúbios que se deixam levar pe-

las louvaminhsi». 

Suaa edições falam-nos do |MM-

lismo reerguido para o Befl c o m u m 

e para encarecer cada vez mala 

o sentido da unidade doutriná-

ria Ela parque noa sentimos 

Igualmente jubilosos, como ae 

perteceasemoa ao seu corpo de 

dir igente, , para o Tegisto dês-

se acontecimento festivo dessa 

sua vida orgânica QBt é t ambém 

a própria crónica espirita. B 

por ser assim é que achamos 

de no , inclu ir na rneama famí-

lia de « M U N D O ESP ÍR ITA» , 

porque J a c o b Ho l zmann Neto, 

Fernando P in to Si lva a Lau ro 

Schleder c omungam conosco 

dos mesmos sacrifícios • sonhos. 

S A L V E « M U N D O ESP IR ITA» 



Acontecimentos E s p í r i t a s 
1 - DIA DE EURÍPEDE» - Em 

Sacramento, em data de l.o de 
Mulo, comemorou-se condignamente 
a data genetllaca de Eurípedes Bar-
sanulfo, De Franca e outras cidades 
chegaram ali, como acontece todos 
oa ano», caravanes de admiradores 
do grande vulto do Espiritismo Bra-
ille! ro. A -Bsndinha do Educandá-j 
rio Pestalozzi, sob a dlreçëo do Maes-
tro Aristides LcSo e superltendência 
do dr. T. Novellno. levou às corne- ; 
moraçõeado Colégio «ALLA» KAR-
DEC», de Sacramento, nê?se dia, » ; 
comprova de »ua solidariedade «I 
prestigiou no mais alto «entldo as 
festas de aniversário do Inolvidável j 
Profeta Sacramenteno. 

S - PELOTAS - R. O. a - te-
mos em mSos comunicação da« ati.; 
•idades ininterrupta« d s Sociedade ; 

União e Instruçfto Eaplrit». sediada 
à Rua IS de Novembro, em Pelota« 
- Estado do Rio Grande do Sul. Sua 
diretoria, compoata do» companhei-
ro« Manoel M. Moreira. Aylft B. O-
llvelra, Ciriey Cardoso, Adalberto 
M. Avila. Pedro C. Madeira, Hercu-
lano Tavares, Osvaldo Ozórlo e ou-
tros, procura dar cumprimento t 
bem orientado programa, a fim de 
que «e realize para easa entidade 
o« planos fundamentais de sua obra. 

t - SOVA SEDE DA CONCEN-
TRAÇÃO—»«• percutiu entu»làstic»-
mente s n o t I c I a d e que 
a cidade de Campo Oranie, em 
Mato Gro»«o, foi eacolhlds para ser 
a sede da XIV CONCENTRAÇÃO 
DE MOClD*DES, « realiiar-ie em 
abril de IW1. Todo« es Estados pa-
trocinadores estão jubilosos pels fe-
liz ocorrência e as Mocidade« E»pí-
ritas incorporadoras do Movimento 
estio no firme propósito de dar tó-
da solidariedade poasivel para que a 
«Décima Quarta» marque outro êxi-
to para aa empreitadas dos moços 
dentro da Doutrina Espirita. 

4 -— EM FAVOR DO» N0RDE8-
TINOS — O Teatro da UnlSo da 
Mocidade Espírita de 8flo Joío da 
Boa Vista, sob dirsçío do teatrólogo 
José Pinto Junior, vai montar gran-
de festival artístico no palco do 8a-
Uo da SEEJB, alto à Bua Oscsr 
Jonhson no 34, cuja fenda seré em 
beneficio do» nossos irmftos do Nor 
deste Brasileiro, qua, há pouco so-
freram dura prov» com as enchen-
te« de triate menórl». Feliz Idéia es-
sa dos moço« espiritas deasa prós-
pera cidade que. assim, dfio exemplo 
de solidariedade humana digna e 
meritória. 

5) — SAO JOAQUIM DABARRA 
— Recebemos do companheiro Osó-
rio F, Garcia, Presidente da Unifio 
E a p i r 11 • «BITTENCOURT SAM-
PAIO» e provedor do Albergue No-
turno «APOSTOLO PEDRO», desia 
Importante cidade da alta Mojlana, 
balancete d«« atividades dessa« en-
tidades, no decorrer do ano de t999. 
Por êsse documento pudemos ava-
liar os esforços dêsse denodado lr-
roio que, ao lado, dfc da. Sebastiana 
G, Q. de Oliveira e Adolfo Branqui-
nho, têm feito todoa os esforço« pa. 
re manter a »»»latência e o equilíbrio 
dessas ca «as de beneficio comum. 

« — MOCIDADE ESPÍBITA «O 
PRECURSOR» - Essa conceituada 
entidade, sediada em Belo Horizon-
te, tendo sua sede junto à União Es-
pírita Mineira, levou a efeito do dU» 
17 « 14 de abril último, movimenta 
da semana do Livro Espírita. 

Nessa oportunidade diverso» ora. 
dote» se fitaram ouvir e tôdas as 
noitadas coostaram de conferência« 
e parte recreativa, tendo ainda cum-
prido excelente programa de confr» 
tsrnlzaçftc Cristi. 

7 — i m i A O ESPÍRITA MONICI 
PAL — A UME, de Presidente Pru-
dunte, nêste Estado, ele seu e empos-
sou sua «tuai diretoria, que ficou 
constituHa com os seguintes com 
panhelros: Pres." Wsldomiro V. Frei-
tas; Vice.* Francisco R Silva; SecU» 
M. Adoxinha Q. Meireles e Ali e 
Cortez; t»«.: Geraldo Bueno Campos 
e C Marco« Mensinl; Diretores; Ge-
raldo M. Campos, Armanda Coelho 
Meireles, M«rla A. Ferreira e Dori-
val Alonso Alves, 

» — EM CRUZEIRO - Realizou, 
se de 10 « 1? de abril último, na ci-
dade de Cruielro, nêste Estado, a 
«Décima Semana Espirtta Crtítfl», 
que, como «empre, teve seu ponto 
alto com a confraternizado -3a dl-
vertas cidades do Estado da Min»« 
e Estado do Rio da Jsealto. Diver-
so« oradores emprestaram au« cola-
bora ç8o a êsse importante movimen-
to, destacando-se Prof». Nancy Pul-
lman, Rafael A. Itanlere, Carlos Im-
basseí, Kewtçu de Barro«, IsalUno 
Silveira Filho, Rsmlro Viana e mui-
tos outros. Desaa manei ta. mais uma 
vez, essa cldaie se engalanou para 

sl«cuflcativa»«nte o noms 

de nossa Doutrina. 

9 — RIO CLARO - 8 F. — Con-
forma tivemos ocaslfio de noticiar, 
realizou-se nessa cidade, sob patro-
cínio da Casa doa Espirites, a inau-
guração da sede própria do Instltu-
to «ALLAN KARDEC.. tendo como 
objetivo o Orotofrenia, ocasião em 
que, mais ums vez, sa evidenciou os 
esforços de noasos companheiros 
dessa encantadora cidade. A referi-
da inauguração teve lugar no dia 3 
de abril último, às 15 horsa 

10 - GARÇA - S.P. — A Juventu-
de deaaa localidade continua com «eu 
programa de estudos e assistência, 
fiei ao compromisso que seus direto-
res Bssumiram quando iniciaram su&s 
atividades. Sfio dignos de mençêo os 
seua trabalhadores: Wanda Cartapa-
ti, Nilde M. Cêr«. M. Emília Carta-
pati e Alcione Tewtou. 

11 — DE FRUTAL - MINAS -
DSo-nos noticia da realização, em 11 
de Abril, de um concurso de orató-
ria, promovido pela Mocidade Espi-
rita Frutalense, em comemoração à 
Semana Kardequiana. Sob a presi-
dência do Jovem Allan Kardec de 

:::::::::::::::::: 

J á ae a c h a em nossa 

Livrtr ia , »A Nova Er»», o 

Livro de autoria do Dr. 

Salvador de Maio: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINQÜÊNCIA. 

Pedidos pelo Reemb«ls®, 

Cr$: 200.00 
Cs. Postal n.o 65-FRANCA - SP. 

Freitas, foram feitas 49 palestras, 4 
conferências, 6 dramas e 14 decla-
mações. As palestras, com praso mí-
nlmo de 7 até o máximo de 15 mi-
nutos, tôdas aob temas de Obras de 
Kardec. Tomaram parte oa seguin-
tes jovens: Odalícla N. de Freitas, 
Justo B. da Silva, Jeová F. de Frei-
tas. Almonôrla F. de Freitas, Maria 
Bernardes, Catarina Simone, Gerson 
Nunes, Nelson 3erenice B. Garcia, 
Walter L. da Costa, Vinlcla Cândida, 
Pedro Chaparoni, Abadio de Souza, 
EUzeu Martins, Agostinho N. de Frei-
tas. No final houve sorteio de 22 
livros Espiritas. 

12 - NOVA DIRETORIA - O C. 
E. «ANTONIO LUIZ SAYAO». de 
Ranchtria, S. Paulo, elegeu sua no-
va diretoria, em 21 de abril p.p^que 
ficou assim constituída: Presidente: 
Onofre Rossi; Vice: Sebastião Fer-
reira; I." Secretário: Paulo Simões; 
2.° Secretário: Ermerita Dias Almei-
da; l.o Tszoureiro: José Macário; 2.o 
Tezourelro; Luiz Sanches; Bibliote-
cário: Alvaro Waldemar Hain; Con-
selho Fiscal: Alvino Joaquim Almei-
da, Bartolomeu Sanches San Matheus, 
Otaviano Dias, Brazlllana Diase Ané. 
«tia Leônldaa Morai«; Zeladora: Mal-
vina Dia«. 

A C A R G O DA M O C I D A D E 

S E M A N A D O L I V R O 

O Clube do Livro Espirits, 

com a colaboração das entida-

des espíritas locais promoveu, de 

17 a 24 de abril p. p., mais uma 

S E M A N A D O L I V R O ESPÍR I 

T A - tradicional festa comemo-

rativa do aparecimento de « O 

L I V R O D O S ESPÍR ITOS» . 

AB conferências t iveram lugar 

no C. E. «Esperança e Fé», no 

Eductndár io Pestalozzi, na Liga 

Espirita D'Oeste e no C E. «Ju-

das Iscariotes». 

As palestras estiveram a car-

go do9 confrades: Milton Rama-

zoto e José Cardoso Soares, de 

Ribeirão Preto; Armando de O-

liveira Lima, de Sorocaba; Dr . 

José Thomaz da Si lva Sobr inho 

e Dr. Jarbas Leone Varanda, de 

Uberaba; jornalista Jorge Rizzi-

«EISIUIO 18 DEIP SOI I* Ö. IK ÎT-!-TM2 — IISCIHO Uli-1- C, SOI I* IM. BHM-O 

— : F R A N C A , (Est de Sfto Paulo), 15 de Maio de 1960 

N O S S A Q U I N Z E N A 
ENLACE MATRIMONIAL 

Realizou-se dia 7 último o Enlace 
Matrimonial do» jovens JoSo Soares e 
Zuleica da Conceito Ferreira, ela, 
Clha do« confrades Benedito Ferrei-
ra Nascimento e D» Rita Carvalho 
Ferreira e êle, de D* Galdina f t 
Soares. 

Nossos votos de uma fellcldsde 
perene ao casal que forma um novo 
lar sob aa bênçãos de Jesus 

NOIVADO 
Dia 1* de Maio último ficaram noi-

vos, nesta cidade, nossos estimados 
confrade« Adelmando de Paul« Brl-
to e sta, Cleuza Silva, ambo« ele-
mentos da MocidaJe Espirita de 
Franca. São pai« do« noivos, respec-
tivamente, Jerônimo Brito Diniz-
D" Maria Campo« Diniz e José Sil-
va — D* írma Silva. 

Ao jovem par noasaa felicitações. 
ESCRITOR JORGE RIZZINI 

Franca hospedou, em dias de abril 
último, o culto jornalista Jorge Rlz-
zlnl, que aqui veio para uma con-
ferência dentro da Semana do Li-
vro Espirita Rizzlnl é um dos de. 
dlcados servidora« des letras pátrias, 
tendo logrado diversos prêmios, en-! 
tre êsses destaca-se o lo. lugar no 
Concurso Fábio Prado de '959, dis-
tribuído pela Associação dos Escri-
tores Brasileiros. 

PROF. ANSELMO GOMES 
Após ausência de cércs de 10 anos, 

visltou-nc» também êsse preclaro 
professor, elemento da Reitoria da f|-
dltót B M da S. P. Prof. Anselmo 
proferiu interessante palestra no en-
cerramento da Semana do Livro Es-
pirita, onde, mais uma vez, tívem 
seus argumentos seguros em tôroo 
da tese reenearnacloniats. 
DR. JARBAS LBONI V ABAN D 4 
Participou também da tribuna da 

Semana do Livro Espirita êsse ilus-
tre causídico e jornallst» apreciável, 
um do» esteios da Mocidade Espirita 
de Uberaba. Dr. L e o n J Varanda 
também professor na Faculdade de 
Direito da Capital do Triângulo Mi-
neiro t brindou-nos com excelente tr»> 
balho oratório. 

Pr«!- J TOMÁS DA SILVA SOBRINHO 
Outro elemento que multo concor-

reu para o êxito de nessa Semana 
do Livro Espirita foi êsse benquisto 
colega de imprensa e profe«»or da Fa-
culdade de Odontologia de Uberaba. 
Seu tema «HUMANIDADE SEM 
DEUS», foi ponto alto na série de pa-
lestras realizadas no referido certame. 
PROF. ARMANDO OL,VEIRA LI-

MA 
De Sorocaba, onde reside, esteve 

entre nós êsse distinto jornalista e 
educador espirita. Armando partlcl-
pou também de nossa Semana do 
Livro Espirita, tendo realizado subs-
tanciosa palestra oa Liga Espirita d' 
Oeste-do Distrito da Estação, 

ANIVERSÁRIOS 
Dia 20 último completou mais um 

ano da útil existência o dileto com-
panheiro e jornalista JOSE RUSSO 
—•digno Provedor da Caaa de Saú-
de .ALLAN KARDEC» e que. há 
anos, mantém nesta fôlha aua Colu-
na da Fraternidade. 

Também em data de 81 de abril 
anlversarlt-u-ae a srta. Profa. Irene 
Rlchinho, filha dileta de nosso geren-
te tr. Vicente Bichinho, uma das vi-
gas amparadoras da revisão de «A 
NOVA ERA». Aos distinto» coníra-
des noasos votos de muitas conquis-
ta» espiritual«. 

CONSORCIO 
Dia 17 de abril último consorcia-

ram-se o distinto par Jáiro Santos 
Silva e a prezadíssima professora 
Miriam Lulse. Êle, filho do sr. Ar-
lindo Santo» Silva e era., residentes 
em Sta. Cruz do Rio P»rdo; ela. fi-
lha de nosso amigo e colaborador 
Prof. Otávio*MBrtin» de Souza e sra.. 
residentes entre nós. Aos noivos nos-
so» votos de Paz e alegria. 
FESTA DB CONFRATERNIZAÇÃO 

Sob orientação do noaao prezadís-
simo Joio Traficante, o apreciado co-
lunista JOTRA do Cemérclo oa Fran-
ca, teremos no mês de junho entrar.« 
te significativa festa de confraterni-
zação entre francanos e casslenses 
Dessa maneira, distinta comissão já 
escolhida com elemento da socieda-
de d* Franca, prestará à turma de 

Cássia prova de carinho e amizade. 
POKT1ZA BIBICA SILVEIRA 

Está entre nós a festejada beletris-
tra mineira, sra. Blbica Ferreira, qus 
pretende lançar para breve seu li-
vro de poema «SOMBRAS DA VIDA. 
A digna literata é elemento de signi-
ficação nas letras e seus verãos são 
bem os reflexos lindos de sua alma 
emotiva e enam irada do belo. Blbi-
ca Silveira é de Cá«sla— descende 
da familia que nos deu o cantor 
leglaco Astolfo* de Oliveira Filho 
(Chorinho) e representa outra ex-
pressão ét talento dos que sofrem e 
adoram a vida 
ATIVIDADES DA L. B. V. em Franca 

Teve lugBr « l fi< malo.no audltó-» 

Ave, Tiradentes! Ave, Caryl Chessman! 
conclusfto da l.a página 
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> CARYL, C H E S S M A N "Hav«- t ico «o de T i r s d m t . » E«te 
r á chô ro « ranger de dente« 
para >MM," COITO ONS e o . f n o a 
J e s a i ! 

Ta lvez que C H E S S M A N , nos 
•eu« der rade i ro« In . tente« , a 
exKinplo de T e m , teoljs tam 

aacrltioou-se p a r a um d ia 

LIBERTAR O B R A S I L e Chess-

man , eacrl( ieou-ae pa ra am 

dia «er var r i da da face d a 

I _ Te r r a a INFAMANTE PENA 

b í m profer ido as p r o t e i c a s ! D ® MOf iT í ! 

pa l avras d o Mest re , "Pa l . Per- A V E , T M A D E N T B S !! 1 
(toai-lhes. Fois Eles nAo sabem 

o que Fa>.em!" 

Tenho ce r teza que o «aert-

AVE , C A R Y L CHESSMAN! ! ! 

1 de Maio d « 1 860 

rio ds >LAS£P>. junto à Lo]. Ma-
COnlct «Independência til», de noa» 
cidade, cuja ocorrência .e deu àa 
14 hora., algnlflc.tlva comemoração 
promovida pelo Núcleo da Leglto de 
Boa Vontade sedado em Franc,. A 
feata de coníraternlz^fio foi preal-
dlda pela lrm&. da. Selma Lourenco . 
aecretartede pelo dinâmico legionário 
Miron Lourenço. Ne . , . ocaaISo fez 
-ae ouvir em peleatra almples e a-
«radftvel o Embaixador Legionário 
da S Paulo, ar. Joaquim Evil.alo Coe-
lho. Completaram-ee as feallvldadea 
números de recitativo, e ainda f.-
lou nessa oceaiio, noaao colaborador 
Teófilo de Araújo Filho. Neaaa o . 
portunldade foi prestada çarlnhoaa 
homenagem à menina Mtrtan Lou-
renço, que completou, nessa data. 
mal. um «ntverairio natalício. 

DESENCARNE 
Em C.tnpo Belo (MG), onde re.l-

dia, desencarnou e.-TL abril P- findo 
o confrade Otaviano Furtado d . Sil-
veira, nosso velho aealnante e .migo 
Ao espirito dêaae bom Irmão, que 
sempre aoube pautar a aua extettn. 
da peloa lídimos preceitos da tNlítS 
espírita, formulamoe voto. de mul-
ta paz e progresso no Mril espiritual. 
GERMANO EMILtO DOS ANJOS 

Atravêa do noticiário de «O CLA-
RIM*. tlvemo. hoje a noticia do paa-
aamento de noaso confrade Germe 
no Emilio doa Anjo*, que rlaldla úitl. 
mamente em Caraguatatuba,fetoSiae 
ocorrido no dl. 3 de março último. 

fieae bom companheiro da. Udea 
espiritista, fM vitima de um lamen-
Uvel acidente nse Sguai do Oceano 
Atl&ntlco e baldados foram todo. 
oa eaforçoa empreendidos no senti-
do k salvá-lo. Nós, fc «A NOVA ERA., 
que tlvemo. sempre n e m intemera-
to lutador em prol do bem e da ver-
dade um amigo fiel a delicado e um 
colaborador aaalduo e prestimoso, 
lamentamos muitíssimo a ocorrência 
. no. aseoctamoe àa hotnenagena 

Sue lhe foram petadea , formulan-
o nossas preces ao Alto pare qua 

êaae autuo grande amigo tenha um 
feliz dsapertae na vida espiritual . 
que receba d«ade logo o juato pre-
mio de aeus esforço, desenvolvidos 
na existência terrena em beneficio da 
difualods. verdades evangélicas, daa 
qnai. tal Mtnpr* valoroso defensor. 

ni e Prof. Anse lmo Gome i , de 

São Peulo. 

As noitadas estiveram bastan-

te concorridas. Destacamos a 

primeira noitada que contou com 

a colaboração de duas carava-

nas: uma de Ribeirão Preto e 

outra de Pedregulho, com mais 

de oitenta pessoas. 

As exposições de livro«, na 

Praça Barão da Franca e nos 

Centros Espíritas foram bastan-

te visttsdas. at ingindo a venda 

mais de tr inta e nove mi l 

cruzeiros, sendo vendidos cerca 

de 1.200 livros, com redução de 

tr inta por cento. 

N o decorrer da .Semana 1 , • 

isto í , no d is 20, foi apresen-

tado o drams de Agnelo Mora-

to - «Encontro com a consciên-

cia». A interpretação coube ao 

Teatro da Escola Cristã, da MEF . 

O C. E. « Judas Iscariotes» ficou 

completamente lotado, sendo 

mesmo esgotads a lotação do 

grande salto. Cerca de 600 pes-

soas estiveram presentes à apre-

sentação que marcou mats u m a 

vitória no TEC, dirigido por 

Francisco Lourenço e Luiz inho 

Fúgl ia . 

A G R A D E C I M E N T O 

O Clube do Livro Espirita 

agradece, por estas colunaa, às 

entidades espiritas locais, a co-

laboração emprestada à Sema-

na do L ivro Espirita, sem o que 

não teria o conclave alcançado 

seua objetivos e o êxito que 

logrou obter. 

C O M E M O R A Ç Õ E S 
O D ia daa Mães foi comemo-

rado pela MEF , em sua sede, 
na tarde do dia 8 do corrente, 
oferecendo ás mães franesnas 
u m a tarde festiva, com distri-
buição de lembrançaa do gran-
de dia. O p rograma contou com 
números de música, poesis, crô-
nicas e uma palestra pela con-
frelia Da . Leonor Neves Gomes . 

Nessa oportun idade a M E F 

fez a Integração de 21 jovens 

ao seu quadro social e come-

morou, por antecipação, seu 13.0 

aniversário de fundação. A M E F 

foi fundada no dia 12 de ma io 

de 1947 quando da pasBagem 

por esta cidade do ísaudoso ba-

talhador Professor Leopoldo Ma-

chado, que percorria o Brasil , 

de cidade e m cidade, lançando 

Idéias ou fundando as Juventu-

des Espiritas. 

Em Franca, Termutes e Di-

ma Lourenço, com a colabora-

ção do G r í m i o Espirita de Fran-

ca, fundaram a MEF, precisa-

mente no d ia 12 de maio, em 

homenagem ao grande vul to 

do espirit ismo francano: José 

Marques Garcia, nascido naquè-

ls dia, no ano de l .832 . 

ASS ISTÊNC IA 

O S A N - Serviço de Assis-

tência aos Necessitados • dis-

tr ibuiu Às famíl ias pobres, no 

mês de março: 324 quilos de 

arroz. 126 de feijão, 153 de açú-

car, 71 de macarrão, 43 de ba-

tata, 38 de café, 8 de p ies , S 

de f u b i , 1 de cebola, 1 de pol-

vilho, 4 de farinha de milho, 2 

de sal, 6 de farinha de trigo, 

6 de far inha de mandioca, meio 

de toucinho, 1 latada leite con-

densado, 1 de ervilha. I d e sar-

dinha, 2 de goibada, 2 pacotes 

de maizena. 13 pedaços de sa-

bão, 3 ovos, 4 xuxús, 1 lata de 

extrato de tomate e 25 pares de 

calçadoa usados. 

Ao Lar «José Ma rque . Gar-

cia» fo ram distribuídos: 10 qu i 

los de macarrão e 40 de batata. 

P E N 8 A M E N T O D A Q U I N Z E N A 

• O coração materno é u m a 

taça de amor e m que a v ida se 

maoUasta no m u n d o >. 


